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Resumo 

Garantir a aprendizagem dos alunos na Educação de Jovens e Adultos (EJA) se configura 

como um desafio constante. A EJA é uma modalidade de ensino dinâmica, heterogênea 

e com muitas particularidades. Por esse motivo, a utilização de uma metodologia de 

ensino que possibilite uma flexibilidade e interação com os conteúdos a partir de 

experiências alternativas pode estimular e incentivar o aprendizado do aluno. A 

pedagogia de projetos pode ser uma medida para que os alunos aprendam através de 

atividades concretas. O projeto integrador é uma disciplina do curso de Manutenção e 

Suporte em Informática (MSI), curso técnico profissionalizante na modalidade EJA do 

Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), que tem o objetivo de levar os alunos a 

desenvolver o próprio aprendizado em um trabalho interdisciplinar, feito em grupo, em 

que devem produzir um material concreto e apresentar, ao final de um período letivo, os 

resultados desse trabalho. O objetivo deste artigo é investigar, na visão do aluno, quais as 

contribuições do projeto integrador para a sua formação. A partir dos resultados 

encontrados, pretendemos apontar para possíveis estratégias para melhorar sua 

abordagem e implementação. 

 

Palavras chave: Educação de Jovens e Adultos, projeto integrador, pedagogia de 

projetos. 
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Abstract 

Ensuring the student’s learning in youth and adult education (EJA) is a constant 

challenge. The EJA is a dynamic, heterogeneous teaching modality with numerous 

particularities. For this reason, the application of a teaching methodology that allows 

flexibility and interaction with the contents from alternative experiences may stimulate 

and encourage the student’s learning process. A teaching methodology through project 

pedagogy may be a measure for students to learn by means of concrete activities. The 

Integrative Project is a subject in the curriculum of the course of Support and Maintenance 

in Informatics (MSI), a professionalizing program in the EJA modality of the Federal 

Institute of Rio de Janeiro (IFRJ), which aims at enabling students to develop their own 

learning in an interdisciplinary production in which they must produce tangible material 

and present, at the end of the school semester, the results of this work. The objective of 

this article is to investigate, from the student’s perspective, the contributions of the 

Integrative Project to his/her formation. From the results to be found, we mean to point 

out possible strategies to improve its approach and implementation. 

 

Key-words: Education of young people and adults, integrative project, project pedagogy. 

 

1. Introdução 

Neste artigo, investigaremos as contribuições do Projeto Integrador na formação de 

alunos do curso de Manutenção e Suporte em Informática (MSI) do campus Duque de 

Caxias do IFRJ, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, 

situado na Baixada Fluminense. Com isso, pretendemos avaliar o quanto, na perspectiva 

dos próprios estudantes do curso, o projeto integrador pode ajudar em fatores como 

aprendizado, trabalho em equipe e apresentações em público, o que seria muito 

importante para apontar os sucessos e as falhas em sua implementação. 

A pesquisa foi realizada a partir de uma revisão bibliográfica de textos dos principais 

autores relacionados à pedagogia de projetos, à Educação de Jovens e Adultos (EJA), ao 

Programa de Integração da Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade 

Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) e à regulamentação do Projeto Integrador no 

IFRJ. Com base na revisão bibliográfica, elaboramos um questionário semiestruturado 

relacionado ao projeto integrador, que foi aplicado aos estudantes do curso MSI do 

campus Duque de Caxias do IFRJ. 
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O presente trabalho expõe, inicialmente, uma contextualização histórica da EJA e do 

PROEJA no Brasil e no IFRJ. Em seguida, apresenta a pedagogia de projetos e a proposta 

de Projeto Integrador como disciplina do curso de MSI. Finalmente, são analisados os 

dados obtidos através das entrevistas com os estudantes do campus Duque de Caxias e 

apresentadas as conclusões deste estudo. 

O projeto integrador é uma proposta interdisciplinar com o objetivo de melhorar o 

aprendizado dos alunos, assim como estimular o trabalho em equipe e diferentes maneiras 

de adquirir o conhecimento, que de um ponto de vista inicial se apresenta de maneira 

subaproveitada, não dando conta de todo caráter interdisciplinar e multidimensional que 

um projeto integrado de ensino poderia desempenhar. 

Este estudo parte da hipótese de que não está claro para os próprios estudantes qual é 

o objetivo e quais são as contribuições que o projeto integrador pode oferecer para sua 

formação. Neste sentido, eles não considerariam o projeto integrador tão importante para 

o seu desenvolvimento educacional. Em geral, consideram-no apenas como mais uma 

disciplina para a qual devem obter uma nota suficiente para serem aprovados. 

Garantir a aprendizagem dos alunos na Educação de Jovens e Adultos (EJA) se 

configura como um desafio constante. A EJA é uma modalidade de ensino dinâmica, 

heterogênea e com muitas particularidades, que deve desempenhar as funções reparadora, 

equalizadora e qualificadora de seus estudantes, melhorando a inserção destes indivíduos 

jovens e adultos no mercado de trabalho, remetendo a sua qualificação e educação de 

qualidade, contribuindo para sua inclusão social. 

A motivação para a elaboração deste trabalho partiu dos anseios na prática cotidiana 

em sala de aula. Como professor de física que atua na Educação Profissionalizante de 

Jovens e Adultos (PROEJA), a dificuldade e insegurança em encontrar uma metodologia 

de ensino eficiente para incentivar o aprendizado dos alunos nesta modalidade de ensino 

proporcionou a necessidade de me aprofundar na pesquisa e na formação continuada na 

área da educação de jovens e adultos. Durante a experiência na EJA, as atividades 

desenvolvidas no Projeto Integrador despertaram grande interesse devido a 

multiplicidade de projetos e assuntos que podem ser abordados de forma interdisciplinar 

estimulando o aprendizado do aluno e partindo de sua experiência. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino, cuja oferta é 

garantida na lei nº 9.394/96 (MACHADO, 2009). Uma década depois, surge o Programa 

de Integração da Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade Educação de 

Jovens e Adultos (PROEJA), programa que visa oferecer um curso da educação básica, 

seja ele de nível fundamental ou médio, unido a uma formação profissional (MOURA e 

HENRIQUE, 2012). 

Tanto na EJA como no PROEJA, o público alvo são estudantes jovens e adultos que 

não concluíram a educação básica no tempo regular de estudo. As turmas são 

heterogêneas e, em sua maioria, há uma defasagem do nível de ensino e letramento dentro 
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de uma mesma turma. A aprendizagem através da pedagogia de projetos pode se 

configurar como uma ferramenta importante para auxiliar a diminuir essa defasagem com 

uma metodologia de ensino que envolva os alunos em investigações de problemas 

atrativos, que podem gerar resultados concretos e originais. Tais projetos concentram-se 

em problemas ou perguntas geradoras que “levam os alunos a encontrar e debater os 

conceitos e princípios centrais de uma disciplina” (THOMAS, 2000). Além disso, as 

atividades principais de um projeto envolvem o questionamento e a construção de um 

novo saber por parte do aluno. 

O tema educação de jovens e adultos nos remete a uma questão de especificidade 

cultural. Os alunos desta modalidade de ensino foram excluídos da escola, e após anos de 

afastamento retornam à escola para continuar seus estudos esperando encontrar uma 

escola semelhante àquela deixada, e sem esquecer a condição de excluídos (OLIVEIRA, 

1999). Uma recepção e uma abordagem diferenciadas se faz necessária para reverter esse 

quadro de exclusão, contribuindo para a permanência destes alunos na escola. 

Quando se está à frente de uma turma da EJA, é necessário entender a realidade 

heterogênea da maioria, senão da totalidade. Uma educação tradicional, baseada apenas 

na transmissão de conteúdos, seja no quadro negro, seja através de recursos tecnológicos, 

não será suficiente para despertar o interesse dos alunos e estimular a aprendizagem e a 

construção do conhecimento destes alunos. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), 

criado de acordo com a Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, mediante a transformação 

do Centro Federal de Educação Tecnológica de Química de Nilópolis (CEFET Química), 

tem, na sua trajetória, atuado na formação de jovens e adultos trabalhadores 

comprometidos com o desenvolvimento sustentável, amparado nos princípios da ética e 

da cidadania. Com a perspectiva de uma educação inclusiva, tenta resgatar o direito ao 

conhecimento e à formação profissional de cidadãos, principalmente daqueles 

historicamente marginalizados, a quem sempre foi negado o direito de participação e 

intervenção consciente nos grandes temas que norteiam a vida de uma sociedade. De 

acordo com a exigência do governo, através do Decreto n° 5840 de 13 de julho de 2006 

(BRASIL, 2006), o IFRJ assumiu o compromisso de criar um curso profissionalizante 

integrado ao ensino médio para jovens e adultos, o PROEJA. Apesar da obrigatoriedade 

da oferta no IFRJ, os cursos de PROEJA não são ofertados em todos os campi, 

considerando que esta obrigatoriedade de oferta está relacionada a um percentual de 10% 

todas as vagas oferecidas em todo instituto, a oferta se restringiu a poucos campi. 

À época de implantação do PROEJA no IFRJ, verificou-se que a área de Informática 

se caracterizava pela constatação de computadores sendo utilizados por todos os setores 

da sociedade. A Informática está presente no comércio, na indústria, na área financeira, 

na área da saúde, na área do ensino e até na vida privada das pessoas. De acordo com a 

Fundação Getúlio Vargas, o número total de computadores no Brasil em 2005 era de 24 

milhões. Em 2014, este número já alcança o patamar de 136 milhões, com previsão de 
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200 milhões em dois anos. A base instalada nas empresas tem crescido em torno de 20% 

ao ano (FGV, 2014). Tendo como referência estudos como este, embora sem grande 

discussão ou debate com a comunidade, decidiu-se optar pela oferta de um curso do eixo 

tecnológico de Informação e Comunicação, e assim foi implantado o Curso Técnico em 

Manutenção e Suporte em Informática (MSI). Com duração de 3 (três) anos e dividido 

em 6 (seis) semestres letivos, o curso MSI, atualmente, é oferecido nos campi Duque de 

Caxias, Nilópolis e Rio de Janeiro do IFRJ. 

Como se trata de um curso na modalidade EJA, o público alvo do MSI são indivíduos 

que tiverem 18 anos completos no ato da matrícula e que tenham concluído a 8ª série ou 

o 9° ano do Ensino Fundamental. O perfil esperado para o aluno formado no MSI é o de 

um profissional com competências em operação, hardware e software, com habilidades 

para realizar instalação e manutenção de equipamentos de informática e com atitudes para 

intervir criticamente na sociedade (IFRJ, 2016). 

 

2. A EJA e o PROEJA 

Antes de iniciar esta seção, devemos entender que a EJA é uma modalidade de ensino 

prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 1996) e o PROEJA 

é um programa de governo na área da educação voltado para o público da EJA (BRASIL, 

2006). A partir da LDB de 1996, quando a EJA alcança a condição de modalidade de 

ensino, ela se coloca na condição de política de estado. Condição que não pode ser 

subtraída à revelia dos desmandes de um governo, passando a ser dever do estado garantir 

a sua oferta. Apesar de sua importância, o PROEJA é constituído através da criação de 

um decreto que dá origem ao programa. O que é uma questão marcante para a EJA, uma 

vez que, ao ser estabelecido na forma de projeto, não há garantia de continuidade. Como 

projeto, o PROEJA não ganha o status de política pública amplamente discutida pela 

sociedade para consideração de suas potencialidades, dificuldades e especificidades. A 

constituição do PROEJA a partir de um decreto dificulta a superação do desafio de 

articular os 3 campos: a formação geral, a formação profissional e a educação de jovens 

e adultos. Dimensões que historicamente sempre estiveram desarticulados. Discutiremos, 

em um breve relato, o histórico do surgimento da educação profissional no Brasil, assim 

como a EJA e o PROEJA. 

Os primeiros indícios do que se pode caracterizar como educação profissional surgem 

no século XIX, mais precisamente em 1809, com a promulgação de um Decreto de D. 

João VI, criando o Colégio de Fábricas; já em 1816 é criada a Escola de Belas Artes, com 

o objetivo de articular o ensino das ciências e do desenho; em 1861, o Instituto Comercial 

do Rio de janeiro; nos anos 40 do século XIX, a construção de Casas de Educandos 

Artífices; e em 1854, Asilos da Infância dos Menores Desvalidos (MOURA, 2007).  

Assim, educação profissional no Brasil, tem em sua origem uma lógica 

assistencialista. Pensamento típico de uma sociedade escravocrata e marca concreta das 
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condições sociais dos dependentes destes segmentos. Podemos perceber que, na sua 

concepção, a educação profissional assume um caráter de proporcionar um ofício a 

determinados grupos marginalizados, e desta forma, afastar alguns indivíduos de 

situações de risco social e proporcionar mão de obra para atender algumas determinadas 

demandas da sociedade. 

No início do século XX, houve um esforço público para de organização da formação 

profissional com objetivo de que esta passasse a ser voltada para a preparação de 

operários. Atribuído ao Ministério da Agricultura e Comércio, é evidenciado um projeto 

político que incentiva a preparação de ofícios para dar suporte à organização comercial 

vigente. Os cursos tinham caráter terminal e eram voltados para as necessidades dos 

setores produtivos. Os concluintes destes cursos não poderiam continuar os estudos em 

nível superior, acessível apenas aos egressos do ensino ginasial, que recebiam, inclusive 

o título de bacharel em Ciências e Letras (MOURA, 2007). Essa dissociação entre ensino 

ginasial e formação profissional evidencia a discriminação entre aqueles que exercem 

tarefas manuais e aqueles que pensam e tem o direito de seguir seus estudos no ensino 

superior. 

As décadas de 30 e 40 do século XX foram marcadas por grandes transformações no 

âmbito da educação. Foi criado o Ministério da Educação e Saúde Pública. Nesta época, 

destacam-se os decretos n° 19.890/31 e 21.241/32, que regulamentaram a organização do 

ensino secundário e o decreto n° 20.158/31, que organizou o ensino comercial, onde 

percebe-se que existe uma separação entre a educação básica e a educação profissional. 

Neste mesmo período, foi elaborado o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova. 

Manifesto que se dizia assumir a perspectiva de uma escola democrática, proporcionando 

oportunidades para todos. Entretanto, esta proposta se organizava em duas categorias: 

atividades de humanidades e ciências e cursos de caráter técnico. Dessa maneira, percebe-

se, mais uma vez, a distinção entre aqueles que pensam e aqueles que executam atividades 

manuais (MOURA, 2010). 

Em dezembro de 1961, é estabelecida a lei n° 4.024/61, um marco na proposta da 

educação profissional do Brasil. Esta manifesta pela primeira vez na história da educação 

brasileira uma completa articulação entre ensino secundário e profissional. Permitindo o 

ingresso em qualquer curso do ensino superior para qualquer aluno que tivesse concluído 

o ensino secundário ou profissional. A equivalência estabelecida pela Lei 4.024/61 não 

conseguiu superar a dualidade, tendo em vista a permanência de duas redes de ensino, 

secundária e profissional. O ensino secundário com um foco prioritariamente 

propedêutico, continuou mantendo o privilégio de ser reconhecido socialmente, a 

despeito do ensino profissional. (BRASIL, 1961) 

Então, 10 anos depois, na década de 1970, é promulgada a lei n° 5.692/71, que 

substitui a equivalência entre os ramos propedêutico e profissional pela habilitação 

profissional compulsória. Há uma profunda reforma da educação básica, e a lei 5.692 se 

constitui como uma tentativa de estruturar a educação de nível médio profissionalizante 
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para todos os brasileiros. Neste contexto, nem a profissionalização, nem o ensino 

propedêutico conseguiam ser desenvolvidos com qualidade para a grande maioria da 

população. A partir de 1971 os antigos ginásios industriais se tornaram Escolas Técnicas 

Federais (ETFs), sofisticando assim o processo de seletividade no Brasil. Algumas ETFs 

se converteram em Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs). Ao contrário 

do fracasso registrado no ensino profissionalizante de segundo grau (o compulsório), as 

escolas técnicas desfrutavam de grande prestígio junto ao empresariado (BRASIL, 1971).  

Com a generalização do ensino profissionalizante no ensino de 2° grau, toda 

instituição de ensino de 2° grau deveria ofertar a formação profissional, mas esta 

obrigatoriedade foi uma tentativa de conter o número de alunos que ingressariam no 

ensino superior. Pois, com a união do ensino primário ao ginásio, a tendência seria 

aumentar a demanda nas séries subsequentes e pelo ensino superior. Além disso, as 

escolas públicas não conseguiram sequer dispor de recursos físicos e humanos para 

garantir a execução da formação profissional proposta pela Lei 5692/71. Não havia 

aparelhamento e nem pessoas para executar esta proposta, mesmo com as características 

que esta apresentava, que já fazia parte do processo radical neoliberal se iniciando no 

Brasil (CIAVATTA e RAMOS, 2012). 

Com mudanças nas políticas de educação, a profissionalização obrigatória vai 

desvanecendo-se. Entre as décadas de 1980 e 1990, com a promulgação da Constituição 

de 1988 (BRASIL, 1988), ocorre no Congresso Nacional o processo que culmina na nova 

LDB, Lei n° 9.394/96 (BRASIL, 1996), e quase não há mais ensino de nível médio 

profissionalizante, exceto nas Escolas Técnicas Federais (ETFs), nas Escolas Agrícolas 

Federais (EAFs) e alguns poucos sistemas estaduais de ensino, como a Fundação de 

Apoio à Escola Técnica (FAETEC). 

O decreto n° 2.208/97 estabelece três níveis para a educação profissional: básico, 

técnico e tecnológico, sendo que os dois primeiros integram a educação básica e o último 

integra o ensino superior. O ensino médio fica com caráter puramente propedêutico, 

enquanto a educação profissional passa a ser oferecida em caráter concomitante, para os 

alunos matriculados nos últimos anos do ensino médio, ou subsequente, para aqueles que 

já concluíram o ensino médio (BRASIL, 1997). 

Em 2003, retoma-se a discussão sobre uma política educacional que alia o ensino 

médio à educação profissional, deixando, primeiramente, de haver a separação 

obrigatória entre as duas modalidades de ensino. Inicia-se um debate sobre uma educação 

politécnica, uma educação unitária e universal destinada à superação da dualidade entre 

cultura geral e cultura técnica. Estabelece-se a necessidade de implantação de um ensino 

médio integrado ao ensino técnico como uma condição necessária para fazer a travessia 

para uma nova realidade no ensino (FRIGOTTO, 2005).  

Através do decreto n° 5.154/04, se mantém a oferta de cursos técnicos concomitantes 

e subsequentes, mas retorna à possibilidade de integrar o ensino médio à educação 

profissional técnica de nível médio (BRASIL, 2004). A partir desse decreto, as ETFs 
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passam a poder ofertar o ensino médio integrado ao ensino técnico profissionalizante. 

Para uma educação integral deve-se adotar os cinco pressupostos indicados no quadro a 

seguir: 

Quadro 1 - Pressupostos que norteiam a educação integral: 

 Pressupostos 

a) Homens e mulheres são seres histórico sociais, portanto, capazes de transformar a realidade. 

b) O trabalho é um princípio educativo. 

c) A pesquisa é um princípio educativo. 

d) A realidade concreta é uma síntese das múltiplas relações. 

e) Interdisciplinaridade, contextualidade e flexibilidade como requisitos essenciais. 

Fonte: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 2004) 

O Programa de Integração da Educação Profissional à Educação Básica na 

Modalidade Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) visa oferecer oportunidades 

educacionais que integrem a última etapa da educação básica a uma formação 

profissional. Esses cursos têm como destinatários os jovens e adultos que já concluíram 

o Ensino Fundamental, mas que ainda não têm nem o Ensino Médio nem uma profissão 

técnica de nível médio. 

No Brasil, a EJA é realizada em sua maior parte por iniciativas individuais ou de 

grupos isolados, o que acarreta descontinuidades, contradições e descaso dos órgãos 

responsáveis. Além disso, a demanda social por políticas públicas é perene nessa esfera   

(CABELLO, 1998). Por outro lado, as instituições que atuam na educação profissional e 

tecnológica (EPT), tanto na Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, como 

nos sistemas estaduais e nas redes nacionais privadas de formação profissional que 

integram o Sistema S, não existe linha de ação especificamente voltada para a modalidade 

EJA, embora algumas delas tenham muitos jovens e adultos como alunos. 

O PROEJA surge com a finalidade de enfrentar as descontinuidades e o voluntarismo 

que marcam a modalidade EJA no Brasil, no âmbito do Ensino Médio, e integrar a 

educação básica a uma formação profissional que contribua para o desenvolvimento 

socioeconômico de qualidade desses coletivos (MOURA, 2006). 

 

3. O PROEJA no IFRJ 

O IFRJ - Campus Duque de Caxias iniciou suas atividades em 2006, quando ainda 

conhecido como Núcleo Avançado de Duque de Caxias do CEFET Química. No início 

ofertava apenas o Curso Técnico de Operação de Processos Industriais em Polímeros 

(OPI), respeitando a vocação produtiva de uma região que abriga um dos maiores polos 



9 
 
 

petroquímicos do país. No mesmo ano, com a promulgação do Decreto nº 5.840/2006 

(BRASIL, 2006), que revogou o Decreto nº 5.478/2005, que instituiu o PROEJA e a 

obrigatoriedade de sua oferta na Rede Federal, o CEFET Química passou a ofertar o 

Curso Técnico de Instalação e Manutenção de Computadores (IMC) na modalidade EJA, 

atualmente denominado de Manutenção e Suporte em Informática (MSI). Inicialmente, o 

curso foi oferecido nas unidades Nilópolis e Rio de Janeiro (IFRJ, 2007). Atendendo 

jovens e adultos da região, na unidade avançada de Duque de Caxias, o início do curso 

MSI ocorreu no segundo semestre de 2007. 

Apesar da oferta ter se dado de forma compulsória, sob forma de decreto lei, o 

PROEJA não foi oferecido em todas as unidades, mas sim em apenas 4, visto que o IFRJ, 

atualmente é composto por 15 campi. Mesmo com esta reduzida oferta, a presença do 

PROEJA no IFRJ representa uma chance de acesso ao conhecimento por parte dos jovens 

e adultos subalternizados, embora de forma restrita e nos limites dos interesses do capital. 

Muitos jovens e adultos encontraram no MSI uma oportunidade de retomar seus estudos, 

adquirir conhecimento e abrir o leque de oportunidades. Mas esta expansão e aquisição 

do conhecimento não podem ser analisadas de forma ingênua, pois ela representa 

necessidades imperiosas do capital de convencimento e controle social de grupos alijados 

da sociedade que são ameaçadores de sua estabilidade (GOUVEIA, 2011). 

 

 

4. Pedagogia de projetos 

Dentro do contexto estabelecido para o público da EJA, uma prática pedagógica que 

envolve a utilização dos projetos didáticos pode se tornar uma alternativa para favorecer 

a criação de estratégias de integração dos conhecimentos de vida do aluno e dos 

conhecimentos desenvolvidos na escola para estudantes jovens e adultos (ESPÍNDOLA, 

2006). 

As atividades desenvolvidas com projetos didáticos podem propiciar a articulação das 

atividades educativas de modo potencialmente significativo. Esta articulação pode 

favorecer uma aprendizagem onde o aluno consiga relacionar os conceitos científicos 

com situações reais que podem ser aplicadas no mundo em que vive, numa tentativa de 

evitar que a prática de sala de aula se reduza a um somatório de exercícios isolados 

(HERNANDEZ, 1998). 

Na pedagogia de projetos, os alunos, juntamente com o professor, escolhem o eixo 

temático e o problema a ser estudado. A partir do eixo temático e do problema escolhido, 

os conteúdos serão desenvolvidos. Este tipo de organização dos conteúdos escolares é 

essencial para que o aluno consiga sistematizar e relacionar os conhecimentos partindo 

de uma situação-problema (FREIRE, 2003). 

A Educação de Jovens e Adultos tem como principal referência a pedagogia dialógica 

e problematizadora de Paulo Freire (2003). Esta pedagogia propõe que haja uma 
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participação ativa e dinâmica do aluno trabalhador na sala de aula; isto evidencia que a 

experiência de vida é a base para a construção dos novos conhecimentos destes alunos 

jovens e adultos. O professor inicia suas atividades em aula com uma explanação do tema 

e abre o debate aos alunos; sua função é a de problematizar as questões propostas para 

aprendizagem dos alunos; ele deve formar redes de conhecimentos, através da interação 

do conhecimento científico e popular; a relação do saber do aluno com o saber científico 

é promovida pelo professor. 

Um educador que deseja o progresso de seu aluno, deve oportunizar que este 

desenvolva capacidades e habilidades para resolver problemas cientificamente. De acordo 

com Pessoa (1970), os alunos devem desenvolver algumas capacidades. Entre elas: i) 

extrair de livros, artigos de revistas, monografias, enciclopédias e dicionários os materiais 

que necessitem para a solução de um determinado problema; ii) entender e avaliar a 

importância relativa do que leem e iii) criticar informações dos livros e das pessoas e só 

as aceitar quando estiverem de acordo com a lógica e o bom senso (PESSOA, 1970). 

Pessoa (1970) também afirma que algumas atitudes mentais são fundamentais para o 

desenvolvimento do ser humano, seja ele cientista ou não. Assim, afirma que devem ser 

desenvolvidas nos alunos as atitudes de captar situações analisando os fatores que nelas 

influem; entender as relações de causa e efeito; basear as opiniões, sempre que possível, 

em fatos comprovados; reconhecer a importância da cooperação no trabalho; apreciar a 

importância da ciência e dos seus métodos para o progresso da humanidade e manter 

sempre vivos o interesse e a curiosidade. 

As atitudes citadas acima são subjacentes aos projetos didáticos. O aluno que as 

desenvolver, muito provavelmente, será um sujeito mais autônomo, crítico e consciente 

de seu papel na sociedade como um cidadão.  

Esta forma de aprender está muito relacionada à EJA. Os significados socialmente 

aceitos e internalizados pelos alunos jovens e adultos quando eles retornam ao espaço 

escolar devem dialogar com o conhecimento apreendido na escola, cabendo ao professor 

o papel de mediador no processo, procurando relacionar e modificar os significados já 

existentes na estrutura cognitiva deste aluno. A significação dos instrumentos e signos 

ocorre na interação professor-aluno, aluno-aluno e na relação novo conhecimento-

conhecimento prévio. 

5. O Projeto Integrador 

O projeto integrador é uma disciplina que consta na grade do curso de Manutenção e 

Suporte em Informática (MSI), curso profissionalizante na modalidade de EJA, e tem o 

objetivo de desenvolver um trabalho através da pedagogia de projetos onde os alunos 

devem ser capazes de construir o conhecimento por meio do desenvolvimento de um 

trabalho concreto gerado a partir de uma situação problema escolhida por eles com o 

auxílio de um professor orientador. 
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No presente trabalho, pretendemos identificar os pontos positivos do Projeto 

Integrador e apontar os pontos que precisam melhorar. Essa investigação pode ser muito 

positiva para os docentes que atuam na EJA, pois poderá mostrar como o Projeto 

Integrador, desenvolvido atualmente, é percebido pelos alunos, em que aspectos está 

sendo produtivo e em quais precisa melhorar para a formação e aproveitamento dos 

estudantes do PROEJA. 

Como metodologia de ensino do curso MSI, decidiu-se adotar a estratégia de 

Pedagogia de Projetos. Assim, havia o objetivo de que todas as disciplinas, 

principalmente as propedêuticas, devessem assumir um caráter interdisciplinar, ligadas 

ao cotidiano do aluno e sua vida profissional. Com base nesta premissa, foi criado o 

Projeto Integrador, disciplina onde preponderantemente deveria se realizar um projeto 

que partisse de uma situação problema trazida pelos alunos e que fosse resolvida através 

da realização de um projeto interdisciplinar, sempre buscando partir da experiência de 

vida do aluno. Para a implementação do projeto integrador, sempre houve uma certa 

dificuldade em integrar efetivamente as diferentes áreas do conhecimento, em 

consequência disso, a partir de 2009, o Projeto Integrador passa a se caracterizar como 

uma disciplina e a fazer parte da matriz curricular do MSI (IFRJ, 2007). O 

estabelecimento do Projeto Integrador como uma disciplina da grade curricular é um 

pouco controverso, pois ao mesmo tempo que garante que o projeto aconteça, também 

evidencia a dificuldade de integrar as áreas de conhecimento. 

O Projeto Integrador está dividido em disciplinas distribuídas ao longo dos 5 (cinco) 

primeiros períodos letivos do curso. O objetivo do projeto integrador é trabalhar as 

habilidades e competências envolvidas na elaboração de um projeto interdisciplinar 

relacionado a temáticas variadas de acordo com a evolução do aluno no curso (IFRJ, 

2012). De acordo com a matriz curricular do MSI, o projeto integrador deve ser elaborado 

com temas relacionados aos eixos temáticos do quadro a seguir: 

Quadro 2 – Eixos temáticos do projeto integrador: 

Eixo temático Tema Período 

Ciência, tecnologia e cotidiano O aluno inserido em sua casa 1° 

Tecnologia para inclusão social O aluno inserido na sua comunidade 2° 

Ética e cidadania O aluno inserido na sociedade 3° 

Ciência, tecnologia e trabalho O aluno inserido no mundo do trabalho 4° e 5° 

Fonte: Matriz Curricular do Curso de Manutenção e Suporte em Informática do IFRJ (IFRJ, 2012) 

No programa de ensino do projeto integrador não existe uma ementa específica, mas 

sim os objetivos da disciplina, orientações para o seu desenvolvimento, estratégias de 

avaliação e o seu eixo temático. 
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No campus Duque de Caxias do IFRJ, o Projeto Integrador é uma disciplina que 

promove a elaboração de trabalhos relacionados a assuntos diversos. Para a elaboração 

do trabalho os alunos devem trabalhar colaborativamente dentro de grupos que são pré-

definidos, a cada período, pelo professor desta disciplina. Ao final do período letivo, os 

grupos devem apresentar o trabalho em formato de seminário ou comunicação oral, onde 

eles fazem uma apresentação de 30 min sobre o tema desenvolvido, e a eles é atribuída 

uma nota por uma banca composta por 3 (três) professores (IFRJ, 2016). 

 

6. Análise dos dados 

Com a finalidade de se avaliar a possível contribuição do Projeto Integrador, segundo 

a perspectiva dos próprios estudantes, investigou-se as contribuições desta disciplina na 

formação de alunos do MSI no campus Duque de Caxias do IFRJ. 

Foram entrevistados estudantes dos seis períodos letivos do curso, regularmente 

matriculados, no 2° semestre letivo de 2016, através de um questionário semiestruturado 

com perguntas sobre o perfil do aluno, o curso de Manutenção e Suporte em Informática 

e o Projeto Integrador no campus Duque de Caxias do IFRJ. A entrevista focou 

principalmente no grau de satisfação e na avaliação pessoal do estudante em relação ao 

curso e ao projeto (vide questionário no apêndice A3). 

De acordo com dados obtidos na Secretaria de Ensino Médio e Técnico (SEMT), no 

2° semestre de 2016, o MSI no campus Duque de Caxias tinha 76 alunos matriculados 

em todo o curso. As entrevistas foram realizadas com 25 alunos, de turmas do 1° ao 6° 

períodos. O objetivo inicial desta pesquisa era de que o questionário semiestruturado 

fosse aplicado em todos os estudantes matriculados no curso. Devido ao contexto e 

conjuntura política no período que foi realizado a pesquisa, o campus do IFRJ passou por 

um período de ocupação seguido de greve. Apesar disso, o questionário foi distribuído e 

aplicado a todos os alunos com os quais tive contato neste período e foi possível fazer a 

pesquisa com alunos de todas as turmas do MSI. 

No perfil traçado por meio dos questionários, podemos dizer que o curso tem maioria 

de mulheres matriculadas, correspondendo a aproximadamente 60% do total. Apesar da 

pesquisa ter sido realizada com apenas 25 dos 76 estudantes matriculados, com base em 

dados coletados na secretaria do campus, esse número se aproxima da proporção de 

alunas do curso: 62% das matrículas.  

Mesmo se admitindo que a amostra trabalhada neste artigo não garante que os dados 

estatísticos possam ser generalizados com segurança para o conjunto dos 76 estudantes 

matriculados, é importante se reconhecer a representatividade relativa das informações 

quantitativas e a relevância dos dados qualitativos coletados.  
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Figura 1 - Gênero dos alunos do MSI em índices percentuais. 
Fonte: Secretaria de Ensino Médio e Técnico (SEMT, 2016) 

 

 

Além da proporcionalidade de gênero, durante a realização das entrevistas, procurou-

se garantir que os dados fossem obtidos a partir de participantes de todas as turmas. Ou 

seja, as informações coletadas contemplam uma parte dos estudantes do curso MSI do 

campus Duque de Caxias, e dentro deste grupo há estudantes de todas as turmas, o que 

não significa que do ponto de vista quantitativo a pesquisa represente necessariamente 

uma proporção estatística equivalente, mas significa que de uma perspectiva qualitativa 

os dados apresentados ajudam a compreender o olhar de todas as turmas. A figura 2 

apresenta a relação entre o número de estudantes matriculados e o número de 

entrevistados. 

 

 
Figura 2 - Alunos matriculados e entrevistados. 

Fonte: Secretaria de Ensino Médio e Técnico (SEMT, 2016) 

 

A idade dos estudantes entrevistados varia de 18 a 61 anos. Apesar da média de idade 

ser de 40,5 anos, a maioria está concentrada na faixa etária entre 48 e 57 anos (36%). 

Conforme o gráfico da figura 3, os estudantes entrevistados foram classificados em cinco 

faixas etárias. Nesta figura, podemos perceber que se trata de estudantes jovens e adultos 
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que não concluíram a educação básica no tempo regular de estudo, mas que trazem uma 

bagagem de conhecimento e experiências que devem ser levadas em consideração no 

planejamento e na elaboração de estratégias de ensino das diferentes disciplinas. 

 

 
Figura 3 - Faixa etária dos alunos do IFRJ - campus Duque de Caxias 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

Apenas 44% dos entrevistados exercem alguma atividade profissional formal 

remunerada. Contudo, em todas as turmas ao menos uma pessoa trabalha ou estagia. 

Diferente da turma mais antiga (MSI361), foram entrevistados nas cinco turmas mais 

recentes tanto estudantes que trabalham ou estagiam, quanto estudantes que nem 

trabalham e nem realizam estágio remunerado. 

 

 
Figura 4 - Alunos que exercem alguma atividade remunerada 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

Todos os entrevistados que responderam (96 %) residem na Baixada Fluminense, a 

grande maioria no município de Duque de Caxias. Entre aqueles que trabalham, a maior 
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parte o faz no munícipio de Duque de Caxias, e alguns no Rio de Janeiro (quatro vezes 

menos). Estes resultados podem ser observados na figura 5. 

 

 
Figura 5 - Cidade de residência e trabalho dos alunos do MSI 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

A maioria dos alunos gasta menos de uma hora no trajeto para chegar na escola 

(vindo de casa ou do trabalho). Apesar disso, também existem alguns alunos que gastam 

mais de 2 horas no trajeto até a escola. Na figura 6 podemos observar o tempo de viagem 

que os estudantes entrevistados levam para chegar na escola (de casa ou do trabalho) e o 

tempo de retorno para casa. 

 

 
Figura 6 - Tempo de viagem até a escola 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

As aulas no curso de MSI se iniciam às 18 horas e vão até as 22h10min. A maior 

parte dos alunos tem dificuldade em chegar no início das aulas. Apenas 40 % dos 

pesquisados conseguem chegar na escola até as 18 horas. O restante chega 

gradativamente, de forma que apenas às 19 horas o quantitativo de alunos presentes 
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ultrapassa 80%. Na figura 7 pode-se observar o horário que os alunos conseguem chegar 

no campus. 

 

 
Figura 7 - Horário de chegada ao curso 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 
 

 

Os entrevistados declararam que possuem em média 10,7 horas semanais de 

tempo livre e 5,4 horas fora de sala de aula em que se dedicam a estudar as disciplinas 

ministradas no IFRJ. Na figura 8, pode-se observar o tempo livre dos estudantes 

entrevistados e o quanto deste tempo livre, fora de sala de aula, eles conseguem dedicar 

ao curso. 

 

 
Figura 8 - Tempo dedicado ao curso 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

O MSI na perspectiva do aluno 

A pesquisa que originou o presente artigo teve como ponto de partida a seguinte 

questão: Quais as contribuições do Projeto Integrador para a formação dos alunos do 

curso técnico de Manutenção e Suporte em Informática na modalidade EJA de uma escola 

técnica federal da Baixada Fluminense? 
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Em relação ao Grau de satisfação dos alunos com o curso, foi perguntado: “O que 

acha do MSI como um todo?” De acordo com os dados obtidos, em sua maioria (92%), 

os alunos estão satisfeitos com o curso. Entre os estudantes pesquisados, apenas 4 % não 

estão satisfeitos e 4 % são indiferentes. 

 

 
Figura 9 - Satisfação do aluno com o curso MSI 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

 

Entre os pontos positivos do curso, apontados pelos entrevistados, estão a dedicação 

e a paciência dos professores, a realização do sonho de voltar a estudar e o conhecimento 

adquirido em tecnologia e na área de informática, pois alguns relatam que nem sabiam 

ligar o computador e se sentiam muito gratificados com o aprendizado. 

Apesar da maioria estar satisfeita com o curso, nas entrevistas também foram 

apontados pontos negativos, como o quantitativo de aulas de informática, pois gostariam 

que houvessem mais aulas e mais tempos de aulas informática, e a falta de vontade de 

alguns professores. 

Com base nas respostas, a dedicação e o comprometimento dos professores se 

caracteriza, ao mesmo tempo, como ponto positivo e negativo em diferentes momentos e 

para diferentes alunos. A formação e o comprometimento dos profissionais de educação 

com a EJA são pontos preponderantes no aprendizado dos alunos desta modalidade de 

ensino. É importante relembrar que os estudantes da EJA são frutos de um processo de 

exclusão do universo escolar, e ao retomar seus estudos o canal de acolhimento que recebe 

estes alunos deve considerar a diversidade e a especificidade cultural que se apresenta. 

De acordo com Oliveira (1999), ao retornar à escola, o aluno espera reencontrar uma 

escola excludente. Encontrando um quadro diferente, sua relação com a escola também 

passa a ser diferente. 

A respeito da possível ajuda do curso em alguma situação fora do contexto escolar, 

para a maioria dos estudantes entrevistados (75,0%), o MSI ajudou em algum aspecto. 

Apesar disso, 16,7% dos alunos não consideram que o curso os tenha ajudado fora da 
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escola. Nestes casos, destacam-se os que afirmam não utilizar fora do IFRJ nada do que 

aprenderam, por não ter computador, apenas acesso a uma Lan Houser. 

Entre os que avaliaram positivamente, alguns consideram que o curso ajudou a abrir 

o campo de visão profissional, possibilitando a busca de novas fontes de informação e 

atualização. Alguns sentem alegria por poder avançar nos estudos. Outros aprenderam a 

usar dispositivos eletrônicos e podem ficar atentos quando algum técnico (profissional de 

informática) for consertar seu computador. Existem alunos que não tinham nenhuma 

noção de informática antes de entrar no curso e depois aprenderam a “mexer no 

computador”. Mas além disso, temos alunos que afirmam que o curso lhes deu facilidade 

de conviver com novas pessoas. 

Embora alguns entrevistados consideram que nada mudou após iniciarem o curso, a 

maioria respondeu que mudou seu jeito de pensar, sua atitude em relação ao 

conhecimento e sua postura com os colegas e familiares. 

A maior parte dos entrevistados apresenta dificuldade devido à quantidade de 

disciplinas e de atividades cobradas pelos professores. Em especial, sentem dificuldade 

em física e matemática. Além disso, alegam que o tempo dedicado a cada disciplina é 

muito curto e sentem falta de algum material didático direcionado ao MSI e também 

sentem dificuldade para elaborar o Projeto Integrador. Afirmam que a didática de alguns 

professores deve ser repensada, pois não percebem as dificuldades específicas de cada 

aluno. 

Entre os fatores que ajudaram os entrevistados a permanecer no curso estão a bolsa 

do Programa de Auxílio ao Estudante (PAE) oferecida aos alunos para permanência, as 

oportunidades que podem se abrir devido à formação e ao conhecimento adquirido, mas 

principalmente o desejo de concluir o ensino médio. A maioria considera que pode ter 

uma profissão melhor e entrar no mercado de trabalho. A avaliação em relação ao curso 

é positiva. Em sua maioria, os alunos estão satisfeitos com o MSI. 

 

O Projeto Integrador na perspectiva do aluno 

Como podemos observar na figura 10, em relação ao projeto integrador, menos da 

metade dos pesquisados (44%) afirma estar satisfeita com a disciplina. Entre os demais, 

20% estão insatisfeitos com a disciplina, 32% são indiferentes e 4% não responderam. 

Entre os insatisfeitos, alguns afirmam que não veem utilidade no projeto 

integrador. Outros consideram que é muito trabalhoso e sobrecarrega os alunos, que o 

projeto integrador não integra de verdade, que é difícil formar os grupos e que a cobrança 

é muito grande. Alguns consideram que deveria ser melhor explicado, pois não entendem 

o que é o projeto integrador e porque devem estudar esta disciplina. 
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Figura 10 - Satisfação com a disciplina Projeto Integrador 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

Já os satisfeitos afirmam que é uma oportunidade de aprender através das 

pesquisas dos assuntos dos projetos, que evoluíram em falar em público, mas consideram 

que o Projeto Integrador deveria ser mais do que uma simples pesquisa e que poderia ser 

algo que pudesse ser levado para a comunidade. 

A respeito das contribuições do Projeto Integrador, os estudantes entrevistados, 

em sua maioria, consideram que ele os ajudou a aprender a fazer pesquisa, a conhecer 

coisas novas e a trabalhar em grupo. Mas também avaliam que o projeto integrador ajudou 

a melhorar a postura em apresentação de trabalhos orais, o desempenho em outras 

disciplinas e a produção de trabalhos escritos. 

A maioria (52%) percebeu alguma mudança no aproveitamento das disciplinas do 

curso devido ao Projeto Integrador. Afirmaram sentir mais segurança e confiança, os 

grupos ficaram mais unidos, aumentou a autoestima, aprenderam a trabalhar em grupo e 

melhorou a convivência. Além disso, sentiram melhora nas apresentações em público, na 

maneira de falar e de desenvolver o raciocínio. Apesar disso, alguns alunos sentem 

desanimo pela dificuldade de trabalhar em grupo e devido à matéria do projeto não ser a 

que o professor está ensinando. 

As dificuldades apontadas na disciplina são diversas. Entre elas estão a dificuldade 

de juntar os grupos e a sobrecarga de trabalho em um dos integrantes do grupo. A 

participação, a união e o diálogo entre os componentes do grupo também são apontados 

como dificuldades do Projeto Integrador. Os alunos também têm dificuldade em escolher 

um tema que seja útil e contribua para o curso, em finalizar o projeto no prazo e em 

decorar o conteúdo do trabalho. 

No momento da apresentação do projeto integrador, foram apontadas como 

dificuldades: a timidez, o constrangimento ao falar em público, o nervosismo devido às 

exigências dos professores, o fato de a apresentação ser cansativa e desgastante, e de ter 

muita cobrança e pouco conteúdo em sala de aula. Apesar destas dificuldades, alguns 

sentem melhoras com o passar dos períodos, tanto na elaboração dos projetos quanto na 
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qualidade das apresentações. Nas palavras de um dos entrevistados, “conforme são feitas 

as apresentações, o aluno vai ganhando experiência e desenvoltura para os trabalhos que 

por ele são defendidos.” 

 

7. Considerações finais 

A maioria dos entrevistados está satisfeita com o curso de Manutenção e Suporte em 

Informática. Parte desta satisfação pode ser entendida através de suas respostas. Estes 

encontram no curso uma oportunidade de retomar seus estudos, concluir uma formação 

de nível médio e aprender uma profissão. Alguns, pela primeira vez, conseguem aprender 

a lidar com recursos de informática e dispositivos eletrônicos.  

Nas entrevistas, os alunos abordam como um dos fatores que os motivou a continuar 

no curso foi a atenção e comprometimento de alguns professores com eles e com curso. 

Entretanto, alguns alunos também apontaram como fator negativo a falta de vontade por 

parte de alguns professores. A importância que os alunos reconhecem do acolhimento que 

recebem dos professores é muito relevante. Este reconhecimento evidencia que existe a 

necessidade constante de uma formação continuada e em serviço dos docentes. Pois a 

importância de uma prática diferenciada é decisiva para a permanência destes alunos na 

EJA e consequentemente no PROEJA. 

O Projeto Integrador é uma disciplina que apresenta uma relação conflitante entre os 

alunos do MSI, uma vez que, ao serem perguntados a respeito do seu grau de satisfação 

com ela, a maioria está insatisfeita ou indiferente. Nas palavras dos próprios alunos, a 

disciplina projeto integrador não integra de verdade, o que é muito forte e insipiente. De 

acordo com os alunos, o projeto integrador deveria ser mais que uma disciplina e deveria 

haver a produção de algo a ser devolvido para a sociedade. Uma intervenção que se 

caracterizaria como um produto de excelência, dando conta da multidisciplinaridade que 

um projeto integrado que articula educação básica, educação profissional e cidadania 

deveria ter. 

Apesar disso, em relação à evolução no curso e nas demais disciplinas, os 

entrevistados percebem melhoras em diferentes aspectos, mostrando que, apesar de ainda 

estar distante das potencialidades que poderia desenvolver dentro de um currículo 

integrado, a disciplina Projeto Integrador colabora de alguma forma para seu 

desenvolvimento acadêmico. De acordo com as entrevistas, pode-se dizer que, apesar da 

insatisfação com a disciplina, os alunos percebem que Projeto Integrador ajuda a 

desenvolver capacidades, habilidades e atitudes para resolver problemas. Os alunos 

desconhecem os objetivos do Projeto Integrador, as habilidades que podem ser 

desenvolvidas e o que se espera do aluno dentro desta disciplina. Uma sugestão para se 

superar a insatisfação dos alunos com o Projeto Integrador é compartilhar o objetivo do 

projeto e esclarecer que a interdisciplinaridade se realiza na prática, buscando a 

construção de um currículo integrado. 
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9. Apêndices 

A1 - Autorização da Pesquisa no Campus Duque de Caxias do IFRJ 
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A2 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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A3 - Questionário semiestruturado para entrevista 
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